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PREFÁCIO


			Está em suas mãos uma pesquisa de fôlego realizada pelo historiador Fausto Alencar Irschlinger, como parte das atividades de seu pós-doutorado no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Paraná, entre 2017 e 2018. Tive a satisfação de supervisionar esta análise, que é inédita dentro dos estudos de religião em nosso país. 


			Os principais objetivos explorados pelo autor foram a identificação e o estudo do discurso científico-holístico-religioso e da concepção “histórico-evolutiva”, contidos nas obras do médico Armando Hamud, formado pela UFPR nos anos 1970. Hamud realiza tanto trabalhos na área da medicina convencional quanto na medicina alternativa e no atendimento espiritualista no Oeste paranaense. Não deixa de ser interessante que um profissional da saúde, formado no que se costuma chamar de “medicina tradicional”, ao longo de sua trajetória transforme-se em um adepto de terapias e práticas preventivas e curativas que não raro se oponham ao tradicional. Essa foi uma das questões mais instigantes discutidas por Irschlinger, dentro de uma investigação cuidadosa sobre a biografia de Hamud. 


			Sua pesquisa também enfrentou o desafio de abordar questões da História do Tempo Presente, em que os personagens analisados estão vivos e podem ser afetados pelo conhecimento produzido sobre eles. Para realizar uma pesquisa séria e respeitosa para com as fontes primárias e as pessoas envolvidas, Irschlinger não somente estudou a vasta bibliografia publicada pelo autor, como também acompanhou sua atuação no Oeste paranaense, conseguindo autorização para entrevistá-lo. Essa proximidade com o biografado – ainda que este trabalho não seja propriamente uma biografia – forneceu dados importantes para a compreensão das mudanças na trajetória de Hamud e jogou luz sobre outra pessoa importante nessa história – sua esposa, Leonilda Hamud, que é tão protagonista nos atendimentos espirituais quanto seu marido.


			Este livro se insere nas discussões sobre religião, espiritualidade e saúde, um campo que carece de estudos na área da História das Religiões e que tem nas análises feitas por Irschlinger uma importante contribuição. Parece estranho pensar que há poucas pesquisas sobre essa área em nosso país – afinal, muitas de nossas tradições religiosas e espirituais possuem práticas curativas: benzedeiras; sessões de cura em igrejas pentecostais e orações que, pelas ondas do rádio ou da televisão (e agora até do wifi da internet), abençoam copos de água ao final de programas evangelísticos; consulta com espíritos na umbanda; terapias holísticas; centros de saúde mantidos por adventistas; hospitais evangélicos e santas casas. 


			São tantos os exemplos que permeiam nosso cotidiano, com práticas de prevenção e tratamento de doenças, além de promoção da saúde, entremeados por princípios espirituais e religiosos, e por agentes de diferentes denominações e tradições religiosas. E mesmo assim, é de se espantar que esse assunto ainda receba uma tímida atenção por parte da academia. 


			Não são poucos os desafios – abordar esse tema requer um instrumental interdisciplinar, e uma sensibilidade em relação a temas delicados, pois lidar com a saúde é encarar nossa fragilidade e nossas limitações físicas e emocionais. Mas também implica contemplar a força que ressurge nos corpos e nas mentes em busca de uma cura, de um alento, de uma recuperação. 


			As relações entre religião, espiritualidade e saúde são complexas, e podem causar estranhamento a pessoas acostumadas a uma visão secularizada da realidade. Considerar a relação entre esses três campos não significa que seus estudiosos militam por uma inserção do “religioso” (seja lá o que isso signifique na prática) com o “secular” da saúde. Isso significa uma série de coisas: por exemplo, isso implica sensibilizar profissionais da saúde para aspectos espirituais e religiosos da vida de seus pacientes que sejam decisivos para o seu bem-estar. Significa também reconhecer que determinadas terapias – denominadas de alternativas em relação a uma medicina tradicional – possam ser incorporadas, testadas, e oferecidas pelo sistema de saúde, como ocorreu recentemente em nosso país. 


			Significa também levar em conta a redefinição da Organização Mundial da Saúde sobre a ideia de saúde. Se em 1948, a OMS definiu que “Saúde é o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença”, em 1988, ela trouxe nova definição: “saúde é um estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, espiritual e social, e não meramente a ausência de doença ou enfermidade”. Significa entender que o ser humano precisa ser considerado em sua complexidade de maneira integral, especialmente quando se encontra em situação de vulnerabilidade, necessitando de tratamento e de acolhimento. 


			Em algumas escolas de medicina nos Estados Unidos, por exemplo, a disciplina sobre Espiritualidade e Saúde tem sido ensinada, e centros de pesquisa como o Centro para Teologia, Espiritualidade e Saúde, dirigido pelo médico Harold G. Koenig na Universidade de Duke, têm colocado em pauta essas e outras questões tanto para os profissionais de saúde quanto para os religiosos e leigos. No Brasil, na Universidade Federal de Juiz de Fora, temos o Núcleo de Pesquisas em Espiritualidade e Saúde (Nupes), fundado e dirigido pelo psiquiatra Alexander Moreira-Almeida desde 2006. 


			Nas áreas da Antropologia e da Sociologia, também surgem novas pesquisas sobre espiritualidade e saúde, e a essas conquistas junta-se a pesquisa de Fausto Irschlinger, na área da História – uma área de conhecimento que tem se aberto aos estudos das religiões em nosso país, e que aos poucos se abre também para a relação entre espiritualidade e saúde.


			Utilizando instrumentais da Análise do Discurso, Fausto Irschlinger fez um estudo intenso sobre as principais obras lançadas pelo médico Armando Hamud, ao todo 18 livros, compreendendo sua trajetória de vida e seus interdiscursos. Estes envolvem ensinamentos e doutrinas vindos das mais diferentes matrizes religiosas, esotéricas e espiritualistas, tais como a Teosofia, o Espiritismo, a Gnose, a Conscienciologia, a Projeciologia, a “União do Vegetal”, dentre outras. Para compreender essas matrizes, o historiador trouxe as linhas gerais de cada uma delas, a fim de observar como o médico aproximou-se de cada vertente. O historiador também avaliou a concepção de sujeito – que ele denomina de múltiplos eus na trajetória – ou na “narrativa de si” – de Armando Hamud. Com isso, o autor focou na formação discursiva e no hibridismo, no desdobramento da ideia de que as bases teóricas e matrizes de Armando Hamud fundamentam o seu regime de historicidade holístico-evolutiva.


			Ao final deste livro, você verá que esta pesquisa abre possibilidade para várias outras explorações. Que elas estimulem o próprio autor e seus/suas leitores/as a desbravar novas temáticas acerca das relações entre religião, saúde e espiritualidade, seja dentro do campo historiográfico, seja em outros campos do conhecimento científico! 


			Dr.a Karina Kosicki Bellotti


			Professora do Departamento de História da Universidade Federal do Paraná
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INTRODUÇÃO


			Todo e qualquer fanatismo cega, ofusca e entorpece a lucidez e retarda, atravanca e estagna a evolução! Portanto, qualquer fanatismo é anticosmoético, prejudicial e antievolutivo! E o pior de todos os fanatismos é o religioso. Pois, além de todos os inconvenientes, ele também limita e apequena a verdadeira e divina grandeza do ser humano... E, não querendo fanatizar, mas já fanatizando, a maior e a melhor de todas as religiões é, sem dúvida, a Religião do Amor e do Perdão Incondicionais.. (HAMUD, 2005, grifos do autor).


			Constantemente, a sociedade e os desdobramentos das concepções de sagrado nos interpelam à procura de novas respostas. Nesse contexto plural, é indispensável articular e compreender religião e religiosidade, cultura e sociedade, sem perder de vista as subjetividades. Dessa forma, é imprescindível um diálogo entre diferentes saberes, a fim de despertar possibilidades investigativas interdisciplinares em suas abordagens e métodos, envolvendo fatores de ordem cultural, que renovam os estudos da religião, religiosidades e espiritualidades. Observamos que a configuração social e a subjetivação (criação de modos de existência) são processos simultâneos e implicam nas experiências religiosas e espirituais. Compreendemos que as manifestações da fé envolvem, entre outros, fatores representacionais, simbólicos, invisíveis, sensíveis, psíquicos e espacialidades, que merecem maiores discussões no campo do religioso, das religiosidades e da espiritualidade. 


			Entendemos que, atualmente, a religião e a religiosidade representam importantes categorias de estudos da história. Aspectos que envolvem criação, aceitação, negação, crença, fé, potência, aculturação, sincretismo e hibridismo religioso revelam importantes imbricações do campo religioso com as disputas simbólicas, reverberando durante milênios nas diferentes configurações sociais e culturais. Com base no estudo da religião e suas especificidades, é possível compreender as “tramas sincréticas”, tecidas ao longo da história, os modos como grupos e indivíduos relacionam-se entre si, no que diz respeito ao transcendente, bem como sobre a forma como o ser humano procura entender e significar o passado, interagir e representar o presente, vislumbrar e potencializar o que há de vir a ser. 


			 Compreender como as concepções religiosas transformam-se em práticas, aqui caracterizadas como religiosidades, bem como tornam-se crenças ou alicerces da fé, certamente não é uma tarefa simples, pois afloram complexidades à medida que interrogamos os eixos dessas relações e diversas especificidades. Geralmente, é entendido que, no plano de sua função, no interior de uma dada sociedade, as crenças são aspectos centrais. Servem para compensar as vicissitudes da vida quotidiana, acolhendo favoravelmente os desejos mais secretos dos homens, além de avivar, assim, o presente. Para Priore:


			No coração do mistério e do silêncio, no seio do diálogo entre o espiritual e o material, tradições específicas fazem florescer mortos e monstros, tornando-se absolutamente verossímeis. E, desde sempre, o sobrenatural teima em voltar do passado para avivar as cores do presente (PRIORE, 2014, p. 15).


			Tamanha é a importância do ser humano e sua relação com o universo místico, transcendental, de crença e fé, religiões e doutrinas, que é possível percebê-lo refletido em outros setores da sociedade, como na economia, na mídia e em áreas básicas da necessidade humana, como na saúde. 


			Apresentamos, aqui, um texto diferenciado que trata das concepções científico-holístico-religiosas e o projeto “histórico-evolutivo” contido nas obras de Armando Hamud. Nascido em 18 de julho de 1952 (de origem libanesa), Armando foi registrado como natural de Curitiba-PR; atualmente, é médico e reside em Cascavel. É autor de 18 livros que abordam diversos temas, entre eles: evolução, saúde, doença, medicina holística, medicinas alternativas, fitoterapia, aura, chacras, energias, fenômenos energéticos e bioenergéticos, aspectos psicológicos, emoções e pensamento, terapias alternativas, carma, regressão terapêutica, hipnose, profilaxia de doenças, psicografia, apometria, espiritismo, espiritualismo, vida após a morte, extraterrestres, personagens históricos e evoluídos. As obras escritas entre 2000 e 2015 visam aprimorar e difundir a medicina holística, terapêutica, a profilaxia e a cura de doenças, a apometria coletiva1, o espiritualismo e o desenvolvimento da “consciência evolutiva universal”, entre outras intencionalidades. Em modo geral, o fio condutor de seus textos interliga temas como evolução e saúde. 


			Além de escritor, Armando Hamud trabalhou até recentemente como médico na rede de saúde pública de Cascavel-PR, possuindo ainda uma clínica particular (Clínica Hamud), no centro da cidade, onde conjuntamente atende Leonilda Carvalho Hamud (psicóloga e sua esposa). Entre outros, Armando Hamud atua como hipnólogo, hipnoterapeuta, acupunturista, psicoterapeuta, médico holístico, médico transpessoal, terapeuta de regressão e terapia de vidas passadas, terapias espirituais, apômetra e consciencioterapeuta. Revela-se, ainda, pesquisador da foto kirlan e da bioenergética, além de outros estudos em desenvolvimento. Médico formado em ١٩٧٧ pela Universidade Federal do Paraná, possui pós-graduação em medicina intensiva e em psicologia transpessoal, realizando inúmeras palestras pelo Paraná e pelo país. Hamud também representa prestígio ligado à posse de um capital científico e cultural que valoriza o estudo, a erudição e a ciência, aspecto de significativo valor no mundo contemporâneo. 


			Advindo de uma família de imigrantes libaneses e muçulmanos, na infância, professou a fé islâmica (porém afastou-se dela), conhecendo, posteriormente, a fé cristã, seguida do contato com outras crenças, religiosidades e filosofias, como a budista, a espírita kardecista, a teosofia, a gnose, a projeciologia, a conscienciologia e a eubiose. Hamud teria “despertado” para a visão holística e a missão espiritualista no final do século XX, por causa do contato com a ciência projeciologia e conscienciologia (fundada por Waldo Vieira – linha de interpretação científica, pós-fundação do espiritismo brasileiro, que busca aperfeiçoar o entendimento da realidade energética em todas as dimensões universais). 


			No “despertar espiritual”2, por volta de 1996, Armando frequentou, por alguns anos, a conscienciologia em Foz do Iguaçu, e, com base em leituras e práticas, aperfeiçoou-se, fazendo uso de outras interpretações religiosas e filosóficas. Nesse contexto, também conheceu e interagiu com obras e religiosos cristãos, como o padre gaúcho Lauro Trevisan. No entanto, em grande medida, foram as obras e personagens da teosofia, do espiritismo kardecista e do espiritualismo que embasaram seu conhecimento, o qual considera parte integradora do processo/consciência evolutivo universal. Entre os personagens integradores que Hamud considera importantes em sua constituição e desenvolvimento da “consciência universal”, destacamos Prentice Mulford3 e Charles Webster Leadbeater4. 


			Nesse ínterim, observamos um considerável interdiscurso e significativo trânsito filosófico/científico/religioso na formação do autor e sua trajetória, com destaque para a convivência com Waldo Vieira5 (mentor da conscienciologia); Lauro Trevisan (padre católico, escritor e adepto do poder da mente); José Trigueirinho Netto (que, desde os anos 1980, atua como líder espiritual e filósofo espiritualista). Podemos frisar, ainda, os constantes contatos de Armando com espíritos e mentores. Hamud também frequentou por cinco anos o Centro Espírita Beneficente “União do Vegetal” (UDV, religião que bebe o chá Hoasca). 


			Na trajetória de Armando Hamud, vale destacar que, além das obras publicadas, palestras, atividades profissionais e voluntárias, ele é um dos fundadores, mestre e atual presidente do “Templo Caminho Espiritual da Luz”6. A função central das atividades do Templo é o “Trabalho do Nhô Agenor”, que iniciou no Centro Espírita Allan Kardec (conhecido como Casa da Sopa) de Cascavel – PR, em 2009, por meio da Médium Leonilda Carvalho Hamud. Já em fevereiro de 2014, os atendimentos foram transferidos para a “Casa do Nhô Agenor”, na estrada Rio da Paz, Km 5, em Cascavel. Em 2018 foi inaugurada a construção do novo Templo e sede própria, com mais de mil metros quadrados, à beira da estrada rural na comunidade de Colônia Melissa, divisa entre os municípios de Cascavel e Cafelândia. 


			No trabalho do “Templo Caminho Espiritual da Luz”, além dos mais de quarenta atuais voluntários, que são convidados pela entidade para auxiliar nos atendimentos, são atendidas, nos sábados marcados, cerca de duzentas a quatrocentas pessoas de diferentes localidades e denominações religiosas, em busca da cura de enfermidades, que procuram saúde e orientação espiritual7. 


			Identificamos, assim, que além dos escritos, palestras e pesquisas, a atenção de Armando Hamud intensifica-se na presidência do Templo e suas atividades, juntamente com sua esposa (reconhecida como Médium dos trabalhos), de maneira que atingem milhares de pessoas de diferentes estados brasileiros e até do exterior (com acento para a tríplice fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina, denotando, mesmo que de forma tímida, um potencial de transnacionalização).


			Nesse contexto complexo, trabalhar com a trajetória, vida e obras de Armando Hamud, vai além da simples leitura de livros de um determinado autor, em busca de identificar suas concepções, discursos e interdiscursos. Nossa pesquisa tem potencial para aprofundar múltiplas variáveis e interfaces, como “rediscutir” paradigmas, reconfigurar fontes e discussões. Temos, dessa forma, a oportunidade de avançar nos trabalhos com a investigação da subjetividade, representações e sentimentos na História, desvendando e compreendendo um amplo “projeto doutrinário/evolutivo”, dotado de significativo hibridismo e trânsito religioso/espiritual. Além disso, é possível apontar possíveis interlocuções com filosofias/crenças de “vidas passadas”, descortinando e reverberando o campo da religião, espiritualismo e saúde.


			No momento atual da historiografia brasileira, influenciada diretamente pela vertente interpretativa da Nova História Cultural, que valoriza diferentes dimensões de análise do cultural, a produção de Armando Hamud estimula, oferecendo novas possibilidades de investigação e de análises. Campos temáticos e conceitos de análise, como o de representação, sensibilidade, sentimentos, imaginário, identidade, entre outros, tornam-se imprescindíveis dentro das necessidades investigativas. 


			Partindo da noção de sensibilidade, percebemos que o discurso de Hamud, além de ser um enunciado para os leitores, adeptos, pacientes e frequentadores dos trabalhos, também é um reflexo da própria subjetividade do autor, suas crenças e percepções de mundo. Dessa forma, consideramos também o caráter sensível da personalidade do autor, não o resumindo apenas à figura de um reconhecido médico, como tradicionalmente é apresentado. Em termos gerais, a questão da sensibilidade corresponde a um núcleo de percepção e de tradução sensível da experiência humana. Mais especificamente: 


			[...] o conhecimento sensível opera como uma forma de apreensão do mundo que brota não do racional ou das elucubrações mentais elaboradas, mas dos sentidos, que vem do íntimo de cada indivíduo. Às sensibilidades compete essa espécie de assalto ao mundo cognitivo, pois lidam com as sensações, com o emocional, com a subjetividade (PESAVENTO, 2005, p. 56). 


			Assim, a possibilidade de historicizar emoções, sentimentos e ideias transforma-se em um modo de traduzir ou de representar uma realidade por meio das manifestações emotivas, sensíveis, e, no caso, também “mediúnicas” ou “sobrenaturais”.


			Consideramos que esse texto configura novos olhares e objetivos de estudos no campo da História. Acreditamos que os valores holísticos e espirituais representam a base e influenciam sobremaneira a interpretação sobre o tempo, o pensamento, a escrita e as práticas de Hamud. Assim, a questão espiritual/religiosa/científica é central e, para nós, carregada de experiências, seleções e subjetividades. Vale destacar que, recenseando a bibliografia, identificamos que seus escritos ainda não haviam sido explorados pela historiografia, nem mesmo pela crítica. 


			Nossa investigação visa contribuir para o preenchimento de lacunas, compreendendo a especificidade das concepções e do discurso promovido por Hamud, além de repercutir também no conhecimento/análise de elementos centrais da doutrina e práticas do “Templo Caminho Espiritual da Luz”. Como já destacamos, entre outros aspectos, ao entender as concepções do autor, pretendemos compreender de que forma ele se articula a uma tradição mais ampla, envolvendo espiritualidade8 e saúde, bem como contribuindo ao entendimento e à construção do mundo social.


			Assim, pesquisar concepções e experiências religiosas, em múltiplas perspectivas, traz para a frente do palco complexidades significativas, envolvendo vida e eternidade, o individual e o coletivo, o esforço empregado na história humana para desvendar o transcendental e os sentidos da existência. 


			Inúmeros são os questionamentos advindos do tema, dos quais, elencamos: existiria um projeto “histórico-evolutivo” contido nas obras de Armando Hamud, publicadas entre 2000 e 2015? Como ocorreu sua trajetória de vida, o “despertar espiritual” e os trabalhos em busca do desenvolvimento energético, da saúde e evolutivo? Quais os sentimentos, os valores, os sentidos e as práticas que a orientação espiritualista reverbera no discurso de Hamud? Quais suas concepções sobre tempo, bem como sobre a modernidade e o contexto atual vivido? Existiriam relações entre sua existência terrena e o que ele considera ter “herdado de vidas passadas”, na elaboração e no interdiscurso em seus textos?


			O autor considera que seus escritos contemplam um conhecimento organizado/planejado em “tempos evolutivos”, redigidos em sintonia com o mundo espiritual (alguns livros aparecem psicografados por “mentores espirituais de luz”). Assim, perguntamos: quais as relações entre suas obras, a Teosofia, “personagens evoluídos” e outras filosofias, como o Espiritismo? Como se organiza, quais os objetivos e como se desenvolvem os trabalhos e a formação no “Templo Caminho Espiritual da Luz”? 


			Entre tantas, algumas perguntas colocam-se como centrais: Qual o projeto doutrinário e os ensinamentos energéticos-espirituais-evolutivos condensados nas obras e trajetória de Armando Hamud? De que forma sua produção inscreve-se numa história mais ampla de relações entre religião, espiritualismo e saúde? Vale, ainda, compreender, de que forma Hamud constrói seu pensamento, concepções e práticas, percebendo como ele se identifica dentro do campo religioso brasileiro e contemporâneo.


			Acredita-se, em termos de hipótese, que o discurso sintetiza a adesão a uma mentalidade espiritualista que valoriza uma ideia de sociedade segundo os critérios espirituais e evolutivos. Inserido em um contexto de sobrevalorização do mundo material, Hamud busca ressignificar o papel da religiosidade e da espiritualidade na organização do mundo social, incorporando ao “projeto doutrinário/evolutivo” subjetividades, valores humanos, aspectos sensíveis, leis cósmicas, fenômenos energéticos e a visão holístico-espiritual, como fundamentos primordiais para os indivíduos e a sociedade em processo evolutivo. 


			Assim, buscamos identificar e analisar o discurso científico-holístico-religioso e o projeto “histórico-evolutivo” contido nas obras de Armando Hamud, pautado numa visão holístico-espiritual. Além disso, entender sua trajetória de vida e subjetividades, compreendendo o interdiscurso, o trânsito religioso e os ensinamentos doutrinários-energéticos-espiritualistas-evolutivos, que envolvem e perpassam o autor, seus escritos e práticas. Desse modo, buscamos captar, em suas obras (produzidas no final do século XX até o presente), concepções que expressam ligações histórico-religiosos, holístico-espiritual-saúde.


			Discussões e intercâmbios teórico-metodológicos


			A ciência oculta difere da ciência física neste aspecto: a ciência física lida com o mundo da matéria, que pode ser medido, pesado, visto, tocado e ouvido através de cinco sentidos. A ciência oculta lida com os fenômenos invisíveis do universo, que transcendem das limitadas cadeias da materialidade e das dimensões conhecidas de tempo e espaço (NOVELL, 1982).


			A partir dos pressupostos teórico-metodológicos da Nova História Cultural, buscamos, a exemplo dos historiadores que investem nessa linha de interpretação histórica, repensar a cultura como um conjunto de significados partilhados e construídos pelos homens para explicar o mundo.9 Nesse sentido, entendendo a cultura como uma forma de expressão e de tradução da realidade, que se faz de forma simbólica10, investe-se na análise para compreender a representação – pensamento, concepção, subjetividade, sensibilidade – nos escritos de Armando Hamud. 


			 Observamos que uma das principais mudanças epistemológicas no atual campo historiográfico corresponde à emergência de conceitos de interpretação, como o de representação e de subjetividade. Sintetizam, genericamente falando, um olhar diferenciado que se constitui a partir de enfoques e problemas de investigação que se colocaram aos historiadores contemporâneos. Mais do que isso, fazem com que os historiadores repensem as possibilidades de acesso ao passado, reconfigurando-o temporalmente, bem como o que se coloca em evidência é importante e sempre abre discussão sobre o saber/fazer históricos. Conforme Pesavento:


			A força da representação se dá pela sua capacidade de mobilização e de produzir reconhecimento e legitimidade social [...]. As representações apresentam múltiplas configurações, e pode-se dizer que o mundo é construído de forma contraditória e variada, pelos diferentes grupos do social. Aquele que tem o poder simbólico de dizer e de fazer crer sobre o mundo tem o controle da vida social e expressa a supremacia conquistada em uma relação histórica de força. Implica que esse grupo vai impor a sua maneira de dar a ver o mundo, de estabelecer classificações e divisões, de propor valores e normas, que orientam o gosto e a percepção, que definem limites e autorizam os comportamentos e os papéis sociais. Em termos gerais, pode-se dizer que a proposta da História Cultural seria, pois, decifrar a realidade do passado por meio de suas representações, tentando chegar àquelas formas discursivas e imagéticas, pelas quais os homens expressam a si próprios e o mundo (PESAVENTO, 2005, p. 41-42).


			O grande desafio do historiador é tornar inteligível a leitura dos códigos no tempo. Nesse sentido, o exercício de investigação implica chegar até um reduto de sensibilidade e de investimentos de construção do real. 


			A subjetividade, entre outros, identifica-se com a noção do individual, o particular, o íntimo, o emocional de cada sujeito, aquilo que se refere ao pessoal. Na subjetividade, as emoções e sentimentos, as razões e ideias, as volatilidades manifestam-se a partir de um indivíduo, seja enquanto agente individual ou coletivo. Entretanto não podemos considerar o indivíduo isolado, uma vez que também é determinado por fatores naturais e sociais, assim é a subjetividade que instaura a possibilidade de um mundo humano/social, mas não uma subjetividade autônoma que se impõe idealmente à realidade. Acredita-se que tem uma subjetividade “objetivada”, isto é, um sujeito que possui história, por isso, limites na construção ideal e efetiva de suas realizações (MAGALHÃES, 2017). Conforme Pesavento: “o historiador precisa, pois, encontrar a tradução das subjetividades e dos sentimentos em materialidades, objetividades palpáveis, que operem como a manifestação exterior de uma experiência íntima, individual ou coletiva” (PESAVENTO, 2005, p. 58).


			As representações são construídas como fontes, por meio do olhar do historiador. Ou seja, a realidade do passado chega ao historiador pelas representações. As representações também são portadoras do simbólico, que envolvem, por exemplo, sentidos ocultos, impondo a necessidade de decifração dos sentidos. Envolvem, ainda, processos de percepção, exclusão, reconhecimento, legitimação e identificação. 


			Ao trabalhar com representação, Roger Chartier destaca que a relação de representação pode ocorrer entre uma “imagem presente e um objeto ausente”, uma valendo pelo outro porque lhe é homóloga. Ao abordar as representações coletivas e as identidades sociais, partindo do texto, do livro e da leitura, ele apresenta maneiras de articular os recortes sociais e as práticas culturais. Chartier entende que as representações são matrizes de práticas construtoras do mundo social11. Desse modo, com base no conceito de representação, é possível analisar como os sujeitos constroem sua compreensão da realidade. Quando articula reflexões entre representação e identidade12, é possível compreender de que forma Hamud constrói seu pensamento e prática, e como identifica-se dentro do campo religioso brasileiro e contemporâneo, a partir de suas apropriações, reformulações e identificações. Nesse propósito, salienta Peter Burke (2005) quanto à importância de investigações concernentes à construção das identidades individuais e percepções, às quais podemos acrescentar o papel das representações e subjetividades. 


			Para Pesavento, a representação possui a capacidade de se substituir à realidade que representa; ela insere-se em regimes de verossimilhança, apresentando múltiplas configurações. Sua força perpassa pela capacidade de mobilização e de produzir reconhecimento social. Quem adquire o poder simbólico de dizer e fazer crer sobre o mundo tem, em grande medida, o controle da vida social. Peter Burke, ao discutir os novos paradigmas que envolvem a Nova História Cultural, afirma que “Práticas” é um deles, ressaltando, nesse sentido: “a história das práticas religiosas e não da teologia, a história da fala e não da linguística, a história do experimento e não da teoria científica” (BURKE, 2005, p. 78). Ele sustenta que as práticas religiosas passam a ser uma das preocupações dos historiadores da religião (cita trabalhos sobre meditação e peregrinação religiosa), sugerindo uma mudança de ênfase. 


			Jacqueline Hermann discorre que, ao trazer a história das crenças para o campo das mentalidades, explorando as circularidades e o hibridismo cultural13 presentes tanto na prática como no discurso religioso, o pesquisador investe na análise das relações históricas entre os mitos e os ritos dentro de uma formação social determinada. Nesse sentido: 


			são de fundamental importância os diversos filtros sociais que recebem e reelaboram as mensagens religiosas, a partir de vivências culturais específicas e determinadas, permitindo a identificação de formas diferenciadas de entender e viver a experiência religiosa (HERMANN, 1997, p. 345).


			Nesse ínterim, o campo de pesquisas em religião14 e religiosidades no Brasil, segundo Hermann, apresenta uma diversidade originada por análises fundamentadas na sociologia e na antropologia (com destaque para Laura de Mello e Souza a Ronaldo Vainfas), muito focados em temas como o messianismo, o sincretismo, a idolatria, as festas religiosas, entre outros, representados a partir da figura popular. Nas últimas três décadas, a historiografia apresenta, principalmente em decorrência da ascensão e aplicação da categoria cultural – a exemplo de Ginzburg –, uma gama variada de temas e questões. Para tanto, Hermann destaca: “múltipla, densa e instigante, a teia que liga as diversas religiões às diferentes e possíveis formas de religiosidades tem demonstrado ser um campo fértil para continuadas reflexões teórico-metodológicas e futuras investigações historiográficas” (HERMANN, 1997, p. 352).


			Silas Guerriero (2006) comenta que as Novas Espiritualidades, incluindo os Novos Movimentos Religiosos e as vivências da Nova Era, representam um desafio ao conceito de religião15. Muitas dessas vivências são identificadas por seus agentes como religiosas, embora pareçam distante de tudo aquilo que a literatura convencionou chamar de religião. Nestas, estão incluídos os grupos parareligiosos e outros que reivindicam um novo status de religião. Por outro lado, há vários grupos que insistem em se dizer não religiosos, com conotações científicas, mas que contêm, claramente, elementos pertencentes ao universo religioso. Segundo Guerriero, há, ainda, indivíduos isolados, não pertencentes a grupos institucionalizados, que atuam nas mesmas direções apontadas anteriormente. Desse modo, é necessária uma revisão do conceito de religião para poder compreender melhor essas novas espiritualidades16.


			Ao tratar de religião e religiosidade, Sônia A. de Siqueira (٢٠١٠) destaca o tema da espiritualidade, salientando a dimensão religiosa e as suas diversas expressões. Chama-nos a atenção para a importância de alinhavar novos problemas investigativos, envolvendo a espiritualidade e a religião na atualidade. Tal tema é amplo e merece ser mais bem desvendado, observando os diversos contextos e possíveis relações com os paradigmas, bem como com as complexidades da modernidade e da pós-modernidade. Já Pedro Ivo Oro (2013) acrescenta, reiterando, que a dimensão religiosa faz parte do cotidiano das pessoas e que o mundo das religiões sofreu mudanças nas últimas décadas. Em pleno século XXI, o fenômeno religioso está aí, as religiões continuam vivas, readaptando-se à mudança de época. Entre outros, Oro aborda o campo religioso brasileiro, trazendo importantes aspectos sobre as situações sociais e culturais que contribuem à produção religiosa; trabalha dados das recentes mudanças e tendências no atual panorama sociocultural-religioso da população brasileira. Trata das espiritualidades variadas e foca no diálogo inter-religioso e ecumênico como caminho possível para que as religiões sejam instrumentos efetivos na construção de uma sociedade mais solidária e humana, no respeito com o planeta, “nossa casa comum”. 


			Interligando ao nosso tema investigativo, vale ressaltar sobre a necessidade de pesquisas em torno do vasto campo religioso, da religiosidade e da espiritualidade. Lembra Eliane Moura Silva (1997) sobre a crescente valorização dos estudos dos fenômenos religiosos múltiplos, assim como da religiosidade popular, das formas de espiritualidade que fornecem elementos para construção de identidades e memórias coletivas, experiências míticas que privilegiam correntes de pensamento e movimentos como tendências paralelas às das grandes instituições, bem como o desenvolvimento do espiritualismo, do misticismo e do esoterismo17. 


			Consideramos que, além da Europa, nos Estados Unidos e América Latina, em especial no Brasil, temos um florescer de questionamentos que ultrapassam as pesquisas em torno de identidades religiosas nacionais e supranacionais, envolvendo assim a “Nova Era”, magia, gnosticismo, práticas religiosas e diversas experiências espirituais e sensibilidades. Entendemos que, no desenrolar das discussões teóricas, abarca-se a história das religiões, a Nova História Cultural, que desempenha papel relevante para discutir a história dos fenômenos religiosos, definindo a antropologia religiosa como o conhecimento do homem religioso, suas leituras sobre o universo e o transcendental. Tais interlocuções também podem ser relacionadas ao personagem Armando Hamud. 


			Concordamos com Eliane Silva, a qual afirma que estudar a experiência religiosa, em diferentes dimensões e complexidades, envolve os discursos sobre a eternidade, bem como os sincretismos, recusas e dramas da vida, experiências coletivas e específicas, doutrinas e organização da fé, numa trama de acontecimentos que transcendem o tempo e o espaço. Nesse contexto, Dominique Julia (1978) também ressaltou o ponto de vista interdisciplinar da história social para entender a história religiosa, destacando as relações entre os fenômenos religiosos e as posições sociais dos indivíduos, bem como o imaginário social; assim, somam-se as contribuições de Evelyne Patlagean com as discussões sobre imaginário e representações. Como já expomos, tratando do campo das representações, há Roger Chartier, um dos expoentes da História Cultural, o qual trabalha com as representações de mundo, diferentes tempos, lugares e com as construções das representações, que intencionalmente legitimam e justificam determinadas leituras e condutas. Assim, pode-se relacionar com as representações religiosas, sobre o divino e o transcendente. 


			Na sequência, procuramos tecer algumas considerações sobre o espiritualismo e o espiritismo. Para tanto, frisamos que as matrizes de intelectuais e do imaginário espiritualista do século XIX (que influenciam o XX) remontam ao século XVII, com destaque para as influências de Emmanuel Swedenborg18 e o pastor calvinista Kaspar Lavater19. Eles abrem caminho para compreensões em torno do estabelecimento de vínculos entre vivos e mortos, influências e revelações dos espíritos entre os vivos, as relações entre o mundo material e o mundo espiritual, o visível e o invisível e o que chamam de aprimoramento moral e espiritual. Participantes de um movimento mais difuso (com acento aos estudos das Sociedades espiritualistas e teosóficas) ajudam a ampliar os limites e doutrinas que transferem afeições terrestres para o pós-morte e apresentam possibilidades de comunicações entre as dimensões, superando barreiras e promovendo uma “amplitude sentimental” no século XIX. No ocidente, seria na segunda metade do XIX que se organizou um movimento espiritual, filosófico e científico, focado no contato com os mortos, nas manifestações conscientes dos espíritos e seus ensinamentos. 


			Como apresenta Eliane Silva, 


			era o ‘Mundo dos espíritos’ diante dos crédulos e incrédulos, pessoas comuns e intelectuais, artistas e cientistas, para ser construído, investigado, contestado ou transformar-se em uma expressão religiosa que do século XIX penetrou o XX com grande intensidade até a atualidade (SILVA, 1997, p. 10). 


			Descortinando uma revolução do pensamento, o movimento espiritualista superou, em grande medida, preconceitos religiosos e teve na prerrogativa de ciência um avanço intelectual significativo. As comunicações mediúnicas e as “revelações” dos Espíritos sobre a vida após a morte, novas imagens do Céu e do inferno, compuseram novos imaginários religiosos, reverberando na literatura, nas artes, estudos/saberes intelectuais e morais, no livre-pensamento e nas relações sociais. 


			Acompanhando a “certeza da imortalidade da alma” tais correntes orientam a busca por novas formas religiosas. O espiritualismo difundiu-se, prolongado nas ciências agnósticas dos fenômenos espirituais, com menores preocupações religiosas. Com a observação desses fenômenos nos Estados Unidos (iniciado por volta de 1847)20, o espiritualismo recebeu expressão filosófico-doutrinária na França, espalhando-se pela Europa. Nos Estados Unidos, o movimento espiritualista encontra ressonância em parcela do protestantismo, que originou grupos de estudos, formação de médiuns, seminários espiritualistas e até mesmo igrejas. 


			Vemos que foi o aflorar espiritualista que permitiu a formação de um movimento conhecido como “Espiritismo”, que recebeu contribuições do francês Hippolyte-Léon Denizard Rivail, o qual organizou um campo teórico filosófico-científico e sistematizou as revelações transcendentais reveladas pelos espíritos. Foi acrescido de contribuições expressivas, como do médico espiritualista Paul Giber (que desenvolveu estudos acerca do magnetismo e do hipnotismo), de Allan Kardec21 e seus seguidores. Conforme classifica Kalina Silva, o Espiritismo ou Kardecismo, surgido no final do século XIX, na Europa, com a doutrina de Kardec, pode ser considerado:


			[...] uma religião espiritualista, ou seja, enfatiza a alma, acreditando que esta sobrevive à morte física do corpo. O espiritismo mescla Cristianismo e influências hinduístas, com a crença fundamental da reencarnação, tendo como uma de suas características marcantes a apropriação de uma linguagem científica, reivindicando para si uma característica de cientificidade (SILVA, 2005, p. 357).


			Nesse contexto, observamos que, em meio ao expressivo hibridismo religioso espiritualista no século XX, encontra-se Armando Hamud, que bebe ainda em outras concepções religiosas/espiritualistas (como a teosofia e a conscienciologia), acrescendo olhares e intencionalidades que reivindicam, assim como no espiritualismo, uma prorrogativa científica, visando propiciar sustentação aos seus escritos e concepções. Do Espiritismo, Hamud herda a sensibilidade espiritualista e reencarnacionista de sucessivas vidas em busca do que considera evolução. Identifica um Deus eterno, acima de todas as dimensões espirituais, bom e justo, semelhante à teologia cristã, que revela uma concepção aparentemente monoteísta, acrescida de entidades e mentores espirituais. 


			Entendemos que Hamud também se reconhece no cristianismo, em seu aspecto moral de justiça à luz dos ensinamentos dos espíritos e mentores, visando uma felicidade futura e evolutiva. E, assim como o Espiritismo, Hamud propaga uma aliança entre ciência, religião e fé, que reinauguraria uma “Nova Era”, envolta em “verdades” divinas. Também, a concepção do Além e da existência após a morte é central, nesse aspecto, bem como de uma hierarquia espiritual, além da crença em anjos, mentores e protetores espirituais, a consolação, o progresso e a evolução assegurada pela observância das “Leis Cósmicas”. Revendo a noção de evolução espiritual, tanto o Espiritismo, a Conscienciologia, a Teosofia, Trigueirinho quanto as concepções de Hamud rompem com a noção de dimensões e espaços fechados; enfatiza-se a figura humana (ou médium) com potencial energético, capaz de intermediar e agir no mundo visível e no invisível, podendo herdar e desenvolver diversas faculdades mediúnicas ou parapsíquicas. 


			Como já sinalizamos, após Kardec, outros nomes e cientistas difundem preceitos e ideários espiritualistas, como Léon Denis (1846-1927), o qual introduziu aspectos mais proféticos e religiosos. E, com a denominação genérica de Espiritualismo, abrigam-se várias tendências e movimentos em torno do mundo dos espíritos. Alguns deles são influenciados pela dessacralização do Além (como em áreas dos Estados Unidos e da Europa); outros são constituídos por sensibilidades e representações adaptadas ao contexto geográfico e ao hibridismo religioso e cultural, como no caso brasileiro. 


			Nesse sentido, pesquisadores como Sandra Jaqueline Stoll, Bernardo Lewgoy e Cristina Rocha contribuem expressivamente à compreensão do desenvolvimento e nuances do Espiritismo no Brasil22. Sandra Stoll discorre sobre as configurações recentes do Espiritismo no Brasil, destacando a relação entre Espiritismo e Catolicismo, além de focar na situação contemporânea e novos interlocutores que contribuem à renovação e adaptação da doutrina, como Chico Xavier, Waldo Vieira e Luiz Antonio Gasparetto23. Stoll apresenta o papel que Chico Xavier desempenhou no delineamento do éthos católico de que se revestiu a doutrina espírita no Brasil. Ela chama a atenção para as interpretações do espiritismo na sociedade brasileira, as oscilações entre cientificidade e as práticas terapêuticas, bem como o cunho religioso. Aborda também o papel de Chico Xavier na construção da “tradição” espírita brasileira na síntese com o Catolicismo, bem como as tendências críticas a esse modelo, com Luiz Gasparetto (dialogando com o neoesoterismo e a autoajuda) e Waldo Vieira (projetando uma nova síntese com a ciência). A autora também reforça a necessidade de novas pesquisas e reflexões do Espiritismo no campo religioso brasileiro. 


			Em geral, podemos considerar que a doutrina espírita sofreu transformações no caso brasileiro. As reinterpretações e a criatividade nas adaptações são marcantes, fornecendo uma versão sui generis de hibridismo cultural-religioso, marcado por complexas imbricações e experiências culturais-religiosas, como apresentamos em nossa temática e problemáticas investigativas. 


			As pesquisas de Bernardo Lewgoy focam na interpretação do fenômeno Chico Xavier na cultura e sociedade brasileira, partindo do “modelo mítico de espírita exemplar”, que ocupa lugar de destaque na história do kardecismo brasileiro, ao longo do século XX; sintetizam-se, nele, personagens paradigmáticos de “santo” e de “caxias”, enquanto modelo de cidadania e de prática religiosa brasileira24. O autor considera que Chico Xavier ganha destaque absoluto no espiritismo brasileiro, sugerindo a operação de um esquema mítico, visível nas histórias contadas e nas biografias sobre ele. Chama atenção para repercussões sociais e históricas da circulação de ideias, narrativas e textos de sua autoria, implicando transformação na consciência e prática do kardecismo no país, bem como na problematização da identidade cultural brasileira. Entre os elementos que nos chamam atenção, destacamos a discussão de Bernardo Lewgoy sobre o papel inter-religioso de Chico Xavier, envolvendo o catolicismo familiar, popular, bastante tradicional e o espiritismo brasileiro, que influencia sobremaneira o espiritismo kardecista a partir da década de 1940 no Brasil. Assim, o espiritismo de Chico Xavier absorve do catolicismo popular o circuito da intervenção e da graça25, bem como a devoção familiar, centrada na figura materna. 


			Acreditamos que, nesse aspecto levantado por Lewgoy, encontramos mais uma interligação de discussão e investigação, envolvendo Armando Hamud, pois, mesmo que esteve filiado à Conscienciologia de Waldo Vieira (que se intitula investido do princípio da ciência e da “descrença”), Hamud também absorve a intervenção da graça nos processos de cura e da saúde, interagindo, nas suas práticas no Templo – que preside – com alguns santos católicos (como São Francisco de Assis, São Cosme e São Damião e a figura de Maria), bem como dos mentores espirituais (como a entidade do Nhô Agenor, a Irmã Aparecida, os Doutores Moisés e Jhonattan). Assim, poderemos abrir possíveis discussões sobre a representação de intercessor em Hamud, pois evidencia, no hibridismo de suas faculdades mediúnicas, o contato com anjos, santos, benfeitores e entidades do mundo extrafísico, em favor da graça, da cura e saúde26. Ademais, relaciona, nesse contexto, o papel da medicina holística, tão marcante em Hamud (como veremos ao longo do texto). 


			Outra contribuição relevante é em relação ao trabalho de Cristina Rocha (2009), quando trata da globalização do espiritismo. Aborda especificamente os fluxos do movimento religioso de João de Deus (médium-curador espírita brasileiro) entre a Austrália e o Brasil no século XXI. Observando o processo de globalização desse novo movimento religioso, busca demonstrar que há uma crescente comunidade transnacional, composta de discípulos, o que intensifica o processo de globalização do espiritismo. Destaca que, com a intensidade do fluxo de pessoas, comunicação, ideias e “entidades”, acelera também a disseminação global do movimento do espiritismo brasileiro. Rocha demonstra como a pesquisa antropológica pode auxiliar os estudos da globalização, destacando que a etnografia, focada na vida cotidiana, permite investigar como as ideias que circulam globalmente são localizadas, não sendo mais possível estudar comunidades territorialmente fixas, estáveis, localizadas ou limitadas. Nesse sentido, a globalização intensifica o relacionamento entre culturas, grupos e territórios, cada vez mais complexos, apontando para a análise da “circulação de significados e identidades”. 


			Vemos, ainda, expressivas contribuições no trabalho de Anthony Albert D’Andrea, em O Self Perfeito e a Nova Era (2000), no qual aborda o individualismo e a reflexividade em religiosidades pós-tradicionais. Diante disso, tece importantes reflexões sobre ciência, “paraciência”, sociedade, individualismo, discutindo com propriedade sobre o Espiritismo e a Projeciologia.


			A princípio, entendemos que, em meio ao espiritualismo ocidental (colocando-se como herdeiro deste, seja com traços significativos do espiritismo à la brasileira da Teosofia, da Eubiose, da Conscienciologia, entre outros), Hamud em seus escritos, discursos e práticas terapêuticas-espirituais, está envolto em um singular hibridismo cultural-religioso, recuperando, a seu modo, orientações na cura, saúde e equilíbrio, em busca do um caminho que classifica como holístico-evolutivo. A circularidade de concepções e significados, seja de ideias, crenças e valores, faz parte da complexidade contemporânea, demostrando, então, um expressivo trânsito religioso-cultural e espaço-temporal em Hamud. Vale destacar que, em nossa pesquisa, buscamos trazer contribuições relevantes, acreditando no potencial investigativo da temática e em seus complexos desafios. 


			Como recorte temporal, nosso objeto de análise encontra-se naquilo que é definido como História do Tempo Presente, uma história ainda em curso, em pleno desenvolvimento. Conforme Henry Rousso (2013) e Sérgio da Mata (2012), estamos analisando um processo histórico que ainda não está finalizado; portanto vivenciamos as incertezas e os possíveis juízos oriundos de analisar e problematizar as narrativas e os sujeitos históricos que compartilham do tempo em que estamos vivendo. Nessa perspectiva, a problemática dos usos do passado, do discurso testemunhal e da memória são discussões importantes do campo historiográfico do Tempo Presente, o que nos serviu de referência às análises dos discursos de Armando Hamud.


			Além disso, a partir de Rousso (2009), evidenciamos que outros debates importantes desse campo historiográfico são as referências temporais que situam nosso objeto de análise no recorte do Tempo Presente. Entendemos que o movimento esotérico-espiritualista deriva das concepções da Nova Era que, de um modo geral, conforme discutido posteriormente, ressignificou a relação presente (pós-moderna) dos sujeitos com a religião. Nesse sentido, compreendemos que a Nova Era marca o início de uma nova concepção de Deus, da Religião e do Sagrado, constituindo, assim, um novo marco – no campo das religiosidades –, que se diferencia do “antigo conservadorismo” e intensifica as múltiplas e intersubjetivas experiências com o divino/transcendente, do qual Armando Hamud é um exemplo emblemático.


			Olhares e Fontes


			O olhar detetivesco, segundo o historiador italiano Carlo Ginzburg, ajuda a definir o trabalho do historiador. Equiparando-o a um detetive, responsável pela decifração de um enigma, Ginzburg evidencia a necessidade de o historiador ir além daquilo que é mostrado, exercitando o seu olhar para os detalhes, os sintomas, os sentidos, as aparências. Nesse ponto, montar, combinar, compor, revelar se torna prática elucidativa para recuperar os sentidos partilhados pelos homens de outros tempos. Carlo Ginzburg configura-se, inclusive, em uma referência para repensar diferentes questões metodológicas surgidas no campo da história da religião e das religiosidades. Roger Chartier também contribui ao sugerir que toda reflexão metodológica enraíza-se, com efeito, numa prática histórica particular, num espaço de trabalho específico.


			No caso desta pesquisa, torna-se importante entender e decodificar os escritos e discursos de conotação espiritualista, holística e histórico-evolutiva em Hamud, exatamente porque possibilita multiplicar a capacidade de interpretação, revelando suas influências, estratégias, subjetividades, sentimentos e associações. Para instrumentalização, destaca-se, além de conceitos já citados e apresentados, a referência ao arcabouço teórico de especialistas na área do discurso, como o francês Dominique Maingueneau, Michel Foucault e as brasileiras Maria Brandão e Eni P. Orlandi. Além dos conhecidos ícones da Análise do Discurso, outros pesquisadores podem ser relacionados, como Paulo A. Nogueira e Gizele Zanotto, por exemplo. 


			Maingueneau (1989) identifica, na França, a década de 1960 como marco para o surgimento desse método, que privilegia a interdisciplinaridade, principalmente com a linguística, a história e a psicanálise. Os fundamentos da psicanálise contribuem para explicar o processo de representação do referente textual, que é construído por interações discursivas que remetem seu discurso a outros discursos. Os fundamentos históricos contribuem para a elucidação do contexto social no qual o sujeito do discurso aparece submetido. A linguística, por sua vez, permite explicar as relações enunciativas nas quais os interlocutores atribuem sentidos e identidades.


			Entre outras relevâncias, implementando considerações sobre o preceito e o desejo de verdade discursiva, bem trabalha Michel Foucault em A Ordem do Discurso. Outro ponto importante, ao tratar do discurso, é o que chama de “comentário”, relacionado ao discurso fundador. O autor desvenda a relação entre as práticas discursivas e os poderes que as permeiam, bem como as lutas envolvidas e “o poder de que queremos nos apoderar” envolto no discurso. Considera que em toda sociedade “a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurara seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório [...]” (FOUCAULT, 2010, p. 8). 


			No Brasil, o método da Análise do Discurso tornou-se bastante difundido. Os estudos de linguistas como Eni Pucciinelli Orlandi e de Maria Helena Brandão efetivam-se como referências importantes para a decodificação do discurso. Oferecem caminhos de análise que se constituem em metodologias que buscam interpretar os discursos, entendidos como um modo pelo qual indivíduos proferem e apreendem a linguagem como atividade produzida e determinada historicamente. Já Brandão (1993) afirma que os discursos são governados por formações ideológicas. Nesse sentido, entende a autora que “cada formação ideológica constitui um conjunto complexo de atitudes e de representações que não são nem ‘individuais’ nem ‘universais’, mas se relacionam mais ou menos diretamente a posições de classe em conflito umas em relação às outras” (1993, p. 86). 


			Orlandi (1996) concebe o discurso como uma prática da linguagem, como uma narrativa construída a partir de condições históricas e sociais específicas. Segundo ela, todo o discurso materializa determinada ideologia na fala, a partir de um idioma específico. Assim, é a língua que permite aos indivíduos compreenderem determinada ideologia. Mais do que isso, em se tratando da especificidade do discurso religioso, é fundamental considerar a espessura histórica, social, teórica e política do discurso. Na obra Palavra, fé e poder, organizada pela autora, a instrumentalização analítica do discurso religioso, como um objeto de conhecimento, torna-se método viável para a compreensão da multiplicidade de suas manifestações. Como destaca a pesquisadora: 


			há vários discursos religiosos e há vários modos pelos quais esses discursos se configuram não só no discurso cotidiano como em outros. [...] Do ponto de vista da Análise de Discurso, pode-se dizer que Deus é o lugar da onipotência do silêncio. E o homem precisa desse lugar para colocar (instituir) uma sua fala específica (1987, p. 8). 


			Orlandi contribui ao destacar que o discurso religioso apresenta funções comuns, como pedagógicas, simbólicas, mobilizadoras e reparadoras. Funções que concretizam objetivos, os quais atendem seus membros ou seguidores. A aprendizagem de suas crenças e a transmissão de sua legitimidade; a representação e a defesa de valores; a ideia de ordem, sintetizam o universo de funções que caracterizam a prática e o discurso religioso. Michel Foucault também contribui ao problematizar o discurso, o comentário, as interdições e os “desejos de verdade” envoltos nos emissores. 


			Observamos que, entre os componentes do discurso, como a fala ou a narrativa, há os significados históricos, presentes no imaginário de quem os elabora, revelando-se uma representação do imaginário na qual o autor se insere. Logo, o discurso sofre influências do ambiente que abarca cada indivíduo, podendo ser usado para reformular as relações sociais. O imaginário e a memória, nesse sentido, podem ser fundamentais para a compressão do discurso, pois as palavras não possuem sentidos totalmente fixos; seus significados podem ser dados a partir da posição ideológica de cada um. Os sentidos buscados nos discursos têm a ver com o que foi dito, mas também com o que não foi dito e com o que poderia ser dito. 


			Desse modo, cabe à Análise do Discurso não só justificar a produção de determinados enunciados, mas explicar como eles puderam mobilizar força e investir em organizações e grupos sociais. As palavras e as expressões recebem sentido da formação discursiva na qual são produzidas, revelando o lugar de sua construção. Mas a formação discursiva não é algo fechado; tem como característica a originalidade do emissor, a intertextualidade de suas opiniões e a própria contradição que pode gerar. Por meio da análise do discurso, pode-se ainda entender como os símbolos e a linguagem produzem os significados. Para a Análise do Discurso, mais importante que saber o que um texto quer dizer, é analisar como ele diz o que diz, como os elementos linguísticos, históricos e sociais que o compõem fazem sentido juntos. Nesse contexto, o sujeito emissor do discurso, segundo Orlandi, é um eu pluralizado, pois constitui-se na e pela interação verbal. “É múltiplo porque atravessa e é atravessado por vários discursos, por que não se relaciona mecanicamente com a ordem social da qual faz parte, por que representa vários papéis etc.” (1988, p. 11). Esse é um aspecto absolutamente condizente e perceptível em nossa pesquisa. 


			É possível perceber, pela Análise do Discurso, as múltiplas relações construídas entre o sujeito e o objeto que ele representa. Entendemos que o discurso de teor religioso/espiritualista, construído por Hamud, se colocado no contexto de sua produção, de suas origens, das condições sociais de seu autor, revela, além do pensamento, o modo como o qual a sociedade se relaciona, se caracteriza e se mobiliza.


			Ressalta ainda Nogueira (2013) que a religião é praticada na sociedade de forma expressiva e de diversas maneiras. Em torno dela, os deuses falam, falam os fiéis, debatem as autoridades, os líderes pregam, profetizam, argumentam, cantam, louvam e pronunciam. Nesse sentido, o homem religioso seria um exímio falante, pois fala com a divindade, fala sobre as divindades, expressa-se por gestos, representa pelo silêncio, mobiliza o corpo para algo dizer. Zanotto (2018) acrescenta que, no caso de investimentos analíticos acerca da história das religiões, religiosidades, crenças e práticas de devoção, entre outros, a Análise do Discurso reforça o foco questionador. 


			Zanotto também busca ampliar a compreensão do discurso religioso e o trabalho com as fontes para além dos estudos clássicos envolvendo as religiões monoteístas (de matriz cristã). Ela acredita que o discurso religioso deva ser compreendido como aquele que se relaciona com o sobrenatural, com o extraordinário, com o extra cotidiano. Dessa forma, além dos discursos de líderes e de divindades, seriam contempladas quaisquer enunciações que articulam elementos religiosos ou de crenças em seu conteúdo. Nesse sentido, com uma percepção sobre o tema complexificadora da proposta de Orlandi, Zanotto salienta: 


			Discursos religiosos incorporam sentidos sobre o crer, dogmas, ritos, explicações sobrenaturais, personagens, líderes, regras etc., que articulam a presença do divino e a comunidade humana, seja ela marcada pelo cristianismo, hinduísmo, judaísmo, islamismo, budismo, magia, espiritismo, cientologia etc., assim, como pelo ateísmo, anticlericalismo, agnosticismo, e outras formas de crítica aos grupos, [...] do campo religioso (ZANOTTO, 2018, 343). 


			De forma geral, a religião e boa parte das formas de religiosidade fundamentam a realidade social num quadro cósmico, oferecendo-lhe certa estabilidade e ocultando algumas características. 


			Já em relação à operacionalização de nossa pesquisa, vale destacar que, com base no trabalho implementado com as fontes, buscamos percorrer as etapas da Heurística, Crítica e Intepretação das obras selecionadas, conforme apontado pelo historiador Astor A. Diehl, em Do Método Histórico. Na heurística, coletam-se e classificam-se as fontes; na crítica, os dados são examinados minuciosamente e, por fim, na interpretação, todo o apanhado de informações é analisado visando à assimilação, compreensão e narrativa. Desse modo, o processo do pensamento histórico é orientado especialmente na perspectiva de assegurar e garantir o saber sobre o passado/presente (DIEHL, 1997, p. 18), de maneira que entendamos a necessidade da utilização de uma metodologia sistematizada, objetivando a formação do desenvolvimento de um novo conhecimento. Cabe salientar que a metodologia constitui e possibilita a fecundidade da produção do conhecimento, incorporando a dimensão criativa (FELIX, 1998, p. 84). De acordo com Félix, as escolhas metodológicas envolvem questões de ordem interna (epistemológicas, teóricas e técnicas) e de ordem externa (contextos institucional e social da pesquisa e do pesquisador). 


			Como fontes primárias da nossa pesquisa, destacamos as fontes escritas, completando um universo de dezoito obras publicadas pelo autor, entre 2000 e 2015, as quais foram selecionadas de acordo com nossos objetivos e problemáticas. As primeiras obras foram publicadas no ano 2000 pela Gráfica Lex (em Cascavel); de 2001 até ٢٠٠٦, passaram para a editora Universalista (Cascavel/Londrina); já de ٢٠٠٧ até 2015, os três últimos livros foram publicados em Cascavel em edição do autor. As obras estão disponíveis para compra na Clínica Hamud, as quais podem ser solicitadas via correspondência, telefone ou internet (e-mail). Também, estão disponíveis para comercialização no Templo Caminho Espiritual da Luz, onde a metade dos valores arrecadados é destinada aos trabalhos do Templo. De forma esporádica, algumas delas também são distribuídas gratuitamente aos participantes em dias de atendimento do “Nhô Agenor”. 


			Vale frisar que, das dezoito obras, o livro Apometria Coletiva não é comercializado, a não ser por indicação do autor, por se tratar de obra restrita aos que possuem algum conhecimento prévio ou estejam envolvidos com a apometria, como veremos quando tratarmos da obra. Em geral (exceto em Apometria Coletiva), os livros são destinados para um público amplo, indo além dos frequentadores do Templo, de seus pacientes ou dos círculos de amizade e relações. A linguagem contida nas obras é, na maioria das vezes, acessível, com destaque para o uso de termos técnicos ou específicos (sobretudo, nas primeiras obras publicadas), além de observarmos um amadurecimento acadêmico na forma de escrita, mais perceptível a partir de 2014.


			Em relação às fontes secundárias, vale destacar que trabalhamos com entrevistas orais, envolvendo o autor (em cinco encontros oficiais, além de conversas esporádicas), contando também com a participação esporádica de Leonilda (sua esposa), visando melhor compreender a trajetória de Hamud e suas relações. Entendemos que, no processo da construção do conhecimento histórico, torna-se válido, como apoio da metodologia da história oral, utilizar a modalidade das histórias de vida, por meio da qual é possível entender o processo, marcado por sensibilidades, emoções, experiências coletivas ou pessoais, traumáticas ou felizes, no entrecruzamento com outras vivências27. Desse modo, a fala de si complementa os entendimentos em torno do autor, bem como o processo de escrita de seus textos. Ao abordarmos a trajetória de Hamud, trouxemos como ilustração as fontes imagéticas (compondo cerca de trinta e três  fotos selecionadas), as quais foram cedidas do acervo particular da família Hamud, bem como do arquivo do Templo que ele preside.


			Ao abordar as fontes primárias, apresentamos as obras de Hamud em ordem cronológica de publicação. Entre os pontos de destaque, elencamos as obras psicografadas por Rafael e também pelos mentores, além da parceria com Leonilda Hamud e com a entidade Nhô Agenor (vale destacar que Armando possui um livro ainda não publicado: “Dicionário Bioenergético” e se dedica, no momento, à escrita de mais duas obras, as quais abordam temas como a magia negra e a solução holística para a cura do câncer). Optamos e atribuímos no inventário demonstrativo que segue, as palavras-chave contidas nas obras publicadas, visando uma rápida panorâmica dos conteúdos. 


			

					HAMUD, Armando. Foto Kirlian e seus mistérios: diagnóstico através da aura. Cascavel, Gráfica Lex, 2000a (chacras; aura humana; fotografia kirliana; doenças; prevenção). 



					HAMUD, Armando. Fenômenos energéticos e bioenergéticos: a Era da Energia. Cascavel, Gráfica Lex, 2000b (energia psíquica; energia mental; poder energético; evolução. Bioenergia).



					HAMUD, Armando. Leis energéticas e bioenergéticas: a Bíblia da energia. Cascavel, Gráfica Lex, 2000c (energia; bioenergia; proteção energética; técnicas; fenômenos energéticos). 



					HAMUD, Armando. Centros energéticos: o portal da Nova Era. Cascavel: Gráfica Lex, 2000d (chacras; desenvolvimento; saúde). 



					HAMUD, Armando. Temas interessantes, polêmicos e importantes I. Cascavel/Londrina: Universalista, 2001a (Espiritismo; vida após a morte; extraterrestres; poder do pensamento; evolução; temas holísticos; carma; emoções e desequilíbrio). 



					HAMUD, Armando. Temas interessantes, polêmicos e importantes II. Cascavel/Londrina: Universalista, 2001b (Espiritismo; vida após a morte; extraterrestres; poder do pensamento; evolução; temas holísticos; carma; emoções e desequilíbrio). 



					HAMUD, Armando. Temas interessantes, polêmicos e importantes III. Cascavel/Londrina: Universalista, 2001c (Espiritismo; vida após a morte; evolução; hipnose; temas holísticos; vícios; carma; emoções e desequilíbrio). 



					HAMUD, Armando. Apometria coletiva: a terapia salvadora da humanidade. Cascavel, Universalista (Londrina), 2002a (apometria coletiva; harmonia espiritual; terapias através da energização; espiritismo). 



					HAMUD, Armando. Saúde materno-infantil: a solução holística. Cascavel/Londrina: Universalista, 2002b (criança; saúde e higiene; puericultura; visão holística; mortalidade infantil; aspectos sociais). 



					HAMUD, Armando. Os princípios da longevidade, da beleza e da saúde. 2. ed. Cascavel/Londrina: Editora Universalista Ltda, 2002c (terapia de auto-ajuda; bioenergia; energia; filosofia de vida; saúde; aspectos psicológicos; depressão; medicina alternativa). 



					HAMUD, Armando. Alquimia da Evolução: o que é, por que e como evoluir? Cascavel/Londrina: Editora Universalista Ltda, 2003 (evolução e consciência; visão holística; espiritualismo; energia través do amor; poder do pensamento). 



					HAMUD, Armando. Obesidade: a solução holística. Cascavel/Londrina: Editora Universalista Ltda, 2004a (obesidade; educação alimentar; dieta holística; alimentos – energização; fisiologia energética; medicina holística). 



					HAMUD, Armando. Depressão: a solução holística. Cascavel/Londrina: Editora Universalista Ltda, 2004b (depressão mental; visão holística; tratamento; psicoterapia bioenergética; energização). 



					HAMUD, Armando. Personagens admiráveis e evoluídos: o livro que acelera a evolução e o despertar espiritual. Cascavel/Londrina: Editora Universalista Ltda, 2005 (personagens célebres, visão holística; mulheres célebres; homens célebres; cultura de vida; reflexões). 



					HAMUD, Armando; RAFAEL. A história de Rafael (obra ditada pelo espírito de Rafael N.S., psicografada por Armando Hamud). Cascavel/Londrina: Editora Universalista Ltda, 2006 (espiritismo; vida após a morte; psicografia). 



					HAMUD, Armando; AGENOR, Nhô. A medicina natural do Nhô Agenor. Cascavel: Edição do autor, 2007 (fitoterapia; plantas medicinais; matéria médica vegetal; doenças; tratamento alternativo; ervas). 



					HAMUD, Armando; HAMUD, Leonilda Carvalho. Regressão terapêutica e profilática. 2. ed. Cascavel: Edição dos autores, 2014 (medicina holística; regressão terapêutica; psicoterapia; doença – profilaxia; medicina alternativa). 



					HAMUD, Armando. O livro que nos torna deuses: 50 leis universais e 200 técnicas de energização e defesa energética. Cascavel: Edição do autor, 2015 (energia vital; energia psíquica; energética; bioenergética; pensamento; mente). 



			


			Entendemos que o conjunto de escritos de Armando Hamud abarca um universo grandioso de informações, bem como caracteriza o período-chave na produção intelectual do autor. Em suas obras, o investigador encontra um panorama dos discursos construídos e publicados pelo escritor, material que se torna objeto de análise e de interpretação plural, uma vez que representa diferentes considerações, possibilitando análises interdisciplinares e o constante revisitar de ideias. No curso de vários anos de atividades intelectuais do autor, ele aponta “direções” do sentido de suas impressões. São escritos que se originaram não apenas segundo os diferentes momentos e interdiscursos vivenciados pelo autor, mas que abrangem também diferentes estilos, composição e subjetividades. 


			No que se refere especificamente ao recorte temático estabelecido nesta pesquisa, faz-se necessária uma delimitação mais pormenorizada de seus textos. Valoriza-se, nesse sentido, os escritos que denotam clara referência às questões científico-holístico-religiosas, histórico-evolutivas e holístico-espiritual-saúde. Nesse aspecto em particular, na maioria das obras, podem ser encontrados textos que, direta ou indiretamente, fazem referência à questão holística, espiritual e evolutiva. A essas fontes “primárias” de Hamud, combinar-se-ão outras. 


			Entre outros aspectos, constatamos que Hamud procura desenvolver em seus textos, concepções e práticas, uma síntese “integradora” e aparentemente “harmônica” entre religiões, filosofias, espiritualismo ocidental e práticas religiosas, reivindicando em seu discurso prerrogativas de cientificidade – o suprassumo dos avanços evolutivos para a vida e o mundo terreno –, bem como na Multidimensionalidade ou Além (como no caso da Apometria Coletiva). As representações, subjetividades e as experiências religiosas ao longo de sua trajetória, transitando em diferentes matrizes, contribuem significativamente aos ensinamentos doutrinários-energéticos-espiritualistas-evolutivos, contidos em Hamud. Acrescemos que a trajetória e obra de Armando Hamud contribuem à compreensão dos caminhos e dilemas que o espiritualismo, a ciência e a saúde permitem percorrer, em sua relação com a sociedade paranaense, brasileira e sul-americana, nos séculos XX e XXI.


			Estruturamos o desenvolvimento de nossa pesquisa em partes (ou Capítulos), que se interligam. Primeiramente, abordamos o discurso histórico, o tempo e a evolução em Armando Hamud. Nesse primeiro Capítulo, buscamos evidenciar aos leitores o sentido ético da narrativa histórica de Hamud, que indica para uma evolução humana em meio a um sentimento de crise identitária e subjetiva, vivenciado nos tempos que estamos vivendo. Essa “crise no tempo”, analisada sob olhares do “presentismo”, mostrou que, em Hamud, ela impulsiona o autor a um duplo movimento: lança um horizonte de expectativas para o futuro, ao passo que encontra suas matrizes discursivas no seio da modernidade, sobretudo, nos movimentos espiritualistas e esotéricos do século XIX (reverberados no XX), já trazendo algumas das discussões sobre sua formação discursiva e o hibridismo. Nesse ínterim, os debates sobre o regime de historicidade de Hamud é o objeto central desse Capítulo, que se desdobra nos subsequentes.


			Na segunda parte, evidenciamos como se desdobra a concepção de sujeito (múltiplos eus) na trajetória – ou na “narrativa de si” – de Armando Hamud. Destacamos, a partir da narrativa de sua trajetória, a importância do seu “despertar espiritual” e como a concepção de sujeito é articulada na própria narrativa de vida.


			Já na terceira parte, focamos na formação discursiva e no hibridismo, no desdobramento da ideia de que as bases teóricas e matrizes de Armando Hamud fundamentam o seu regime de historicidade holístico-evolutivo. Assim, observamos as matrizes discursivas e seus decorrentes diálogos, apropriações, ressignificações e concepções, a fim de situar os leitores em relação aos intertextos e interdiscursos que constituem as obras de Hamud. Além disso, na quarta parte, buscamos inter-relacionar a ideia do seu “despertar espiritual” com sua missão específica da saúde holística (com destaque para a Apometria Coletiva), como alternativas/solução aos dilemas da pós-modernidade.
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